
¬ RIO DE JANEIRO. Um dos prin-
cipais braços da política de 
incentivo à indústria do go-
verno, o Complexo Econômi­
co-Industrial  da  Saúde  
(Ceis), começou a tomar for-
ma em 2025. O projeto bus-
ca, ao mesmo tempo, fortale-
cer a produção industrial  e 
prover o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A política industrial do go-
verno, batizada de Nova In-
dústria Brasil (NIB), foi lan-
çada em janeiro de 2024. É 
dentro deste conjunto de in-
centivo que estão as ações 
voltadas ao Complexo Econô­
mico-Industrial  da  Saúde,  
que faz parte  da  chamada 
Missão 2 da NIB.

A meta da política de in-
centivo é elevar a produção 
nacional para 70% da neces-
sidade de medicamentos, va-
cinas,  equipamentos  médi­
cos e outros insumos e tecno-
logias em saúde até 2033. O 
Ministério  do  Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços informou que os va-
lores direcionados à Missão 2 
superam R$ 57 bilhões, entre 
investimentos públicos e pri-
vados. (Agência Brasil)

Investimento

Educação. Motivação para criação do curso foi baixa alfabetização de pessoas com síndrome

Formação prepara jovens com Down para o mercado
¬ SÃO PAULO. Na época da es-
cola, estudar era um martí­
rio  para  o  paulistano  Vi-
nícius  de  Miranda,  23.  Os  
conteúdos “não entravam na 
cabeça” e ele se sentia exaus-
to com as aulas em período 
integral. Ao ingressar no cur-
so de alfabetização do Insti-
tuto Unidown em março des-

te ano, o jovem com síndro­
me de Down encontrou di-
versão no aprendizado. 

Ele é um dos 12 alunos 
que participam semanalmen-
te da formação com ênfase 
no desenvolvimento de habi-
lidades de leitura e escrita pa-
ra o mercado de trabalho.  
“Já lia e escrevia antes, mas 

agora estou evoluindo para 
conquistar  meu  objetivo,  
que é conseguir um emprego 
e, mais tarde, virar empresá­
rio”, conta Vinícius. 

A motivação central para 
a criação do curso foi a baixa 
taxa de alfabetização de jo-
vens com a síndrome. Entre 
as  mais  de  1.300  pessoas  

atendidas  pelo  Unidown,  
apenas 8,7% são totalmente 
alfabetizadas, e 1,3% conse-
guem se  deslocar sozinhas 
usando transporte  público.  
Esses eram empecilhos para 
que participantes das capaci-
tações promovidas pela enti-
dade em áreas como infor-
mática, fotografia e atendi-

mento tivessem sucesso em 
processos seletivos. As duas 
turmas-piloto,  divididas  de  
acordo com o nível de profi-
ciência em leitura e escrita 
dos estudantes, têm aulas às 
segundas-feiras, na sede do 
instituto na zona Oeste da ca-
pital paulista. (Victória Pa-
checo/Folhapress)

Rio de Janeiro. Ação foi parceria entre Polícia Civil e Ministério da Justiça e Segurança Pública

¬ DA REDAÇÃO

¬ BRASÍLIA. A Polícia Civil do 
Rio de Janeiro (PCRJ), em 
parceria com o Ministério 
da Justiça e Segurança Pú­
blica (MJSP), deflagrou on-
tem a operação Desfaçatez, 
contra uma organização cri-
minosa que planejava assas-
sinar brutalmente, ontem, 
um morador de rua no Rio 
de Janeiro. Segundo a in-
vestigação, os três homens 
presos pretendiam transmi-
tir o crime ao vivo pela inter-
net em troca de dinheiro. 

Segundo o MJSP, o nú­
cleo criminoso atuava de 
forma coordenada em pla-
taformas digitais,  como o 
Discord, disseminando con-
teúdo violento, planejando 
crimes e promovendo apo-
logia de crimes com a auto-
mutilação coletiva de meni-
nas,  racismo, estupro vir-
tual, crueldade contra ani-
mais e incitação ao extre-

mismo religioso.
Kayke Sant Anna Franco, 

Caio Nicholas Augusto Coe-
lho e Bruce Vaz de Oliveira, 
os três homens detidos on-
tem, são apontados como lí­
deres do grupo. Em coletiva 
de imprensa, a força­tarefa 
informou que um adolescen-
te também foi apreendido na 
operação. O crime planejado 
contra  o  morador  de  rua  
ocorreria às 15h de ontem. 
Segundo o secretário de Polí­
cia Civil do Rio, o ato seria 

feito  em  comemoração  ao  
aniversário de Adolf Hitler, o 
líder nazista. 

De acordo com o secretá­
rio de Polícia Civil do Rio, de-
legado Felipe  Curi,  o  caso  
mais emblemático é o de Bru-
ce Vaz, proprietário do servi-
dor onde os crimes eram rea-
lizados e que se apresentava 
publicamente como ativista 
ambiental e protetor dos ani-
mais. Ele, inclusive, partici-
pava de  fóruns  internacio-
nais. “Passava completamen-

te  despercebido  de  todos.  
Ele adotava animais e fazia a 
dissecação desses animais ao 
vivo na plataforma Discord. 
E temos um documento do 
governo americano dizendo 
que ele faz parte de uma célu­
la terrorista”, explicou o dele-
gado do PCRJ. 

A ação foi desencadeada 
após o Laboratório de Opera-
ções Cibernéticas (Ciberlab) 
identificar a participação de 
adolescentes  e  adultos  em  
grupos públicos de aplicati-

vos de mensagens e redes 
sociais. Ainda conforme a 
Polícia Civil,  “foi  possível  
não só impedir a consuma-
ção de um assassinato, co-
mo também desestruturar 
um grupo  que operava à  
margem da lei, protegendo 
adolescentes, animais e gru-
pos vulneráveis”.  “A insti-
tuição segue investigando 
outros membros do grupo 
e alerta os responsáveis por 
crianças e adolescentes so-
bre os riscos de exposição 
prolongada e sem monito-
ramento em ambientes vir-
tuais”, concluiu, por nota.
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Nas redes. Núcleo criminoso atuava de forma coordenada em plataformas digitais, como o Discord

País investe em pesquisas

Cratera abre em São Vicente
As chuvas que atingiram São Paulo, entre sexta-
feira e sábado, provocaram a abertura de uma cra-
tera em São Vicente. A Defesa Civil e o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas realizaram uma visto-
ria técnica no local e o governo municipal afir-
mou que não há risco para os imóveis do entorno.

7Chuva recorde no Guarujá
No litoral de São Paulo, a cidade mais atingida 
foi o Guarujá. Em apenas seis horas no sábado, 
choveu em torno de 191 mm no município, volu-
me acima do esperado para todo o mês, que é 
em torno de 190,7 mm. Desde o início do mês já 
choveu 282 milímetros na cidade.
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Desfaçatez
Significado. Segundo a 
força­tarefa, o nome da 
operação refere-se à 
“dissimulação e ao des-
caramento com que os 
investigados manti-
nham uma imagem pú­
blica de respeito à vida 
enquanto nos bastido-
res digitais atuavam 
com crueldade”.
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